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Um mundo de mercadorias na Belle Époque de Santos

Madame Pommery, personagem controversa de Hilário Tácito, começa no 
mundo dos negócios ilícitos da prostituição com sua chegada ao porto de 
Santos, nos primeiros anos do século XX.1 O autor faz dela uma negociante 
esperta, de nacionalidade duvidosa, filha de um domador circense e de uma 
noviça espanhola. Como muitos outros imigrantes do período, inspiradores 
dessa personagem da literatura paulista, ela veio “fazer a América”, tentar 
a sorte numa nova terra cheia de oportunidades de negócios. A cidade de 
Santos era então a porta de entrada para um mundo rico, que vivia das 
exportações de café e das importações de mercadorias de luxo, que abaste-
ciam São Paulo. É justamente a formação e consolidação de Santos como o 
local de negócios relacionados ao café, durante a Belle Époque, o tema da 
pesquisa, agora transformada em livro, da historiadora Carina Marcondes 
Ferreira Pedro, Casas importadoras de Santos e seus agentes. Comércio e 
cultura material (1870-1900). 

Carina Marcondes Ferreira Pedro busca compreender a transforma-
ção de Santos no principal local de negócios de São Paulo no fim do século 
XIX, porto que exportava café e importava uma série de mercadorias, de 
objetos de consumo doméstico a materiais para construção. A chave para 
a análise dessas transformações passou pela construção da ferrovia que 
ligava o porto à cidade no alto da Serra. Inaugurada em 16 de fevereiro de 
1867, a São Paulo Railway Company dinamizou as relações comerciais da 
província. A tão aguardada ligação da cidade de São Paulo com o mar não 
apenas possibilitou o escoamento das safras de café dos fazendeiros pau-
listas, e seu consequente enriquecimento, mas transformou a vida cotidia-
na e a sociabilidade de ambas as cidades. Além do dinheiro decorrente das 
exportações de café, novos hábitos também vinham no rastro da ferrovia 
e ligavam a então capital da província, vista como atrasada e caipira, ao 
resto do mundo. 

A construção da ferrovia dinamizou o comércio de Santos, que já era 
um porto importante, mas se tornou fundamental com o trem, e ainda criou 
uma demanda por uma série de modificações urbanas tanto nas docas, como 
na própria cidade. A autora mostra em sua pesquisa como uma série de casas 
comerciais abriram as portas para negócios que envolviam somas considerá-
veis ao redor do mundo, eram os “agentes importadores” ou também chama-
dos de “casas de importação”, que compravam mercadorias de outros países 
e exportavam principalmente café vindo do Oeste Paulista. 

Outra chave essencial para o trabalho de Carina é entender o mundo 
do consumo no século XIX. Pouco estudado pela historiografia, o consumo 
de mercadorias importadas esteve sempre ligado à dinâmica do mundo 
capitalista no oitocentos. Para a antropóloga americana Mary Douglas, em 
seu livro clássico O mundo dos bens, a produção de mercadorias foi o que 
se estabeleceu como parâmetro para os estudos de economia.2 O consumo 
seria relegado a uma segunda categoria de estudos, algo menor ou sem 
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importância. Para antropóloga americana, tanto consumo como produção 
fariam parte de um todo, seriam dois lados de uma mesma moeda – o 
estabelecimento da revolução industrial e a expansão do capitalismo. 

Ligado a esse novo mundo do consumo, Carina mostra como esses 
agentes estabeleciam contato com as casas exportadores de países pro-
dutores de mercadorias, como a Inglaterra, a Alemanha ou a França. Diz 
a autora: “A própria formação de um modo de vida burguês relacionado 
ao intenso consumo de produtos industrializados estrangeiros que foram 
introduzidos no país no século XIX e início do XX tem sido problemática 
tratada por poucos autores. No caso da região paulista, a lacuna se torna 
mais pronunciada em vista da própria importância que ela adquire nos 
processos de comércio internacional nesse período” (p. 13). 

Tentar entender e fazer uma história do consumo não é fácil, já que a 
utilização de fontes ditas como estritamente econômicas não dá conta da 
complexidade do tema. Assim, o trabalho utiliza várias outras fontes para 
o embasamento da pesquisa. Foram analisados almanaques do período, 
jornais, anúncios, memórias de viajantes, legislação, correspondência diplo-
mática, manuais de comércio e obras de propaganda governamental. 

Os Almanaques são tratados de maneira especial pela autora e apa-
recem em quase todos os três capítulos do livro. Para a história do consu-
mo, a utilização de almanaques como fontes de pesquisa é preciosa. Com 
eles, principalmente a partir das três últimas décadas do século XIX, vêm 
as primeiras propagandas de produtos e os primeiros anúncios. É possível 
assim, ver as casas importadoras, as chegadas e partidas dos navios, quem 
eram os negociantes de importação e exportação. Eles funcionam também 
como uma espécie de guia para a cidade, relevando endereços de médicos, 
empresários, pessoas importantes ou mesmo de lojas, escolas, hospitais. 

O livro está dividido em três capítulos. O primeiro, “Santos e o comér-
cio de importação”, dá conta das transformações urbanas pelas quais passou 
a cidade de Santos no período. O crescimento da cidade é visto dentro do 
contexto das mudanças econômicas no mundo nas três últimas décadas do 
século XIX. A historiadora mostra como a região do Valongo foi se valo-
rizando com a construção da ferrovia e atraindo negociantes, alterando 
significativamente o tecido urbano. Assim, na mesma época, muitas ruas se 
dessacralizaram, ou seja, mudaram seus nomes relacionados a santidades e 
ao catolicismo para nomes de personalidades brasileiras ou da região. 

O segundo capítulo, “As casas importadoras e suas trajetórias 
empresariais”, aborda as casas de importação inglesas, como a Edward 
Johnston & C, considerada a segunda maior firma de exportação britânica 
do período – ela era também a representante da companhia hamburguesa 
de navegação Hamburg-Süd, que tem uma extensa atividade até os dias 
de hoje. São analisadas casas comerciais alemãs, francesas e portugue-
sas. As empresas se caracterizavam pela diversidade de artigos. Assim, as 
firmas alemãs, como a Zerrenner, Bulow & C., traziam para o Brasil um 
amplo leque de bens, como ferro, aço, lubrificantes, dinamite, carbureto 
de cálcio, bicicletas, vinhos, biscoitos finos, queijos. A francesa Karl Valis 
& C. acabou por se especializar em artigos alimentares de luxo e também 
no comércio atacado de materiais vidrados usados para obras de água 
e esgoto – evidenciado a necessidade de urbanização de São Paulo na 
época. Já as portuguesas, como a Ferreira & C., traziam ferro e outros 
materiais para construção e contavam com a facilidade da língua nos seus 
vendedores caixeiros-ambulantes. 
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Finalmente, o terceiro e último capítulo trata da infinidade dos 
objetos importados no período. Carina Pedro retoma a ideia do historiador 
francês Daniel Roche, autor de História das coisas banais, para mostrar que 
a cidade no século XIX pode ser entendida como o centro de uma organiza-
ção econômica cujo comerciante é um dos principais agentes.3 Para Daniel 
Roche, “A história das atitudes em relação ao objeto e à mercadoria em 
nossa sociedade é aqui capital; ela postula que uma história do consumo 
é uma maneira de reconciliar o sujeito com o objeto, a interioridade com a 
exterioridade”.4 Assim, a introdução e distribuição das mais variadas mer-
cadorias foi uma das marcas das transformações que ocorrem a partir da 
década de 1870 no país e que Florestan Fernandes vai chamar de Revolu-
ção Burguesa.5 

Para o sociólogo um dos principais agentes transformadores da 
sociedade no período seria o negociante. Assim, o burguês teria surgido no 
Brasil como uma “entidade especializada, seja na figura do agente arte-
sanal inserido na rede de mercantilização da produção interna, seja como 
negociante (não importando muito seu gênero de negócios: se vendia mer-
cadorias importadas, especulava com valores ou com seu próprio dinheiro; 
as gradações possuíam significação apenas para o código de honra e para 
a etiqueta das relações sociais e nada impedia que o usurário, embora 
malquisto e tido como encarnação nefasta do burguês mesquinho, fosse 
um mal terrivelmente necessário)”.6 Em seu estudo, ainda que circunscrito 
à cidade de Santos, Carina Pedro consegue recuperar a figura do negocian-
te nas décadas finais do século XIX, inserindo-o numa rede complexa de 
negócios estrangeiros voltados para o mercado local, dando vida e mate-
rialidade a esse personagem complexo e fundamental. 
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